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Os problemas de minimização irrestrita são caracterizados como

min
x ∈Rn

f(x) (1)

onde f : Rn 7→ R e f é de classe C2. Os métodos de região de confiança, mais detalhados
em [2], são métodos iterativos para resolver numericamente os problemas do tipo (1),
nos quais são constrúıdos, sucessivamente, os elementos de uma sequencia {xk} ⊂ Rn de
aproximações para a solução do problema. Nos métodos de região de confiança definimos
um modelo para função objetivo f a partir de um ponto corrente xk e estabelecemos uma
bola fechada centrada em xk e com raio ∆k. Essa vizinhança, em torno de xk, é chamada
de região de confiança, pois nessa região podemos confiar que o modelo gera uma boa
aproximação para a função objetivo. Dessa forma, a cada iteração temos um subproblema
de minimizar o modelo sujeito à região de confiança:

min
d∈Rn

mk(d) = f(xk) +∇f(xk)Td +
1

2
dTBkd (2)

s.a: ‖d‖ ≤ ∆k,

onde d = x − xk, ou seja, ‖d‖ é distância do ponto corrente xk até o ponto x, e Bk é
uma matriz simétrica e com norma uniformemente limitada, para mais detalhes ver [4].
Comumente, o subproblema de região de confiança (2) também é resolvido através de
métodos iterativos, como por exemplo as estratégias de Cauchy e de dogleg, o algoritmo
de Moré-Sorensen, ou o algoritmo de Steihaug-Toint [2, 6, 7]. Recentemente, em 2017,
Adachi et. al publicaram o artigo [1], onde eles retomam um método apresentado em 1989
por Gander et al. [3], e com base nele, reduzem a resolução do subproblema a um único
problema de autovalores.

Na época em que foi descoberto, o método de Gander et al. era considerado mais
lento e menos preciso do que o algoritmo de Moré-Sorensen [5]. Hoje acredita-se que
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a velocidade lenta e a perda de precisão eram causadas, em grande parte, pelas rotinas
utilizadas para calcular autovalores dispońıveis na época, o que explica o fato desse método
ter sido negligenciado durante todos esses anos.

Vamos utilizar o algoritmo que foi desenvolvido e implementado em MatLab pelos
autores de [1], TRSgep (Trust-Region Subproblem by a Generalized Eigenvalue Problem),
para resolver o problema (1) por meio de subproblemas de região de confiança (2) com
baixa dimensão, pois dessa forma, com o aux́ılio do software Mathematica, poderemos
visualizar os resultados obtidos e apresentar interpretações geométricas para o método.
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